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Mirandesa 

São v.ír ios os autores que se referem :tO isol:lmento do Plana lto Mirandês cm ['(: [a<;50 

ao resto du país durante Ill <'li s de um sécu lo. racc a esk isolamento. as re lações sócio eco­
nómicas desen volviam-se prefe renci almente com a prov íncia espanho la de Castela Ldlo. 
Os habitalltes desta reg ião fa la vam lIllla líng ua Jifere nLe. o Mirnlldês. recentemente 
reco nheci da como a segunda língua oficial po rtug uesa. Sendo o PI,ltlalta Mirandês ll111a 

regi 50 predOlllin<lntelll l! Jlte agrícola o nde a cerealicultura, a par da criação de gado bovi­
no c ov ino sempre descmpcnll<lram um papel preponderante. fac ilmente se compreende 
que se vi esse a diferenciar lima raça. com base Il as população de bnvinos que ex istiam 
dum e do outro lado da fronte ira. Possuindo as ex plor:l~'ües UIll peq ue no núm~ro de 
vacas. foi importan te para os criadores ri beleza [l1orfo!óg i c~l dos bo vinos que explora­
vam. Ainda hoje os c riadores de bovinos de raça M irandesa valorizam com espec ia l 
importânc ia quatro carac teríst icas essenciais nesta raça : a forma e cur da caheça. a cor da 
pelagem. () desenvolvimento e harmonia das formas e por fim. mas não Illenos ill1J1or­
lante. a robus tez dos me mbros e os aprulllos. 

Até ú décae!a de sessenta os ag riL- ultores desta regi,iD. ori entaram a sclecç'ão ela raça 
Mi randesa para a apl id.io tracção animal. tendo ulcançudo grande sucesso e consegui ndo 
exp'lIldir-se por q uase w das 'IS províncias de Po rtugal continental. Na Segunda metade 
deste século esta raça en trou em de\.:línio. por fOls a d,-, meGlllizaç:Jo ag rícola c pela ex plo­
ra's'ão de raças precoces. especia lit.adas na produção el e carne. 

Actualmente. é uma raça classifi cada cm vias de ex tinção. L·o ntudo. face ao seu g ran­
ele porte e potenc ial genético. quer c riado res quer a o rganização que é responsáve l pe la 
gestão cio LG. estão confiantes de q ue eOll seguirá ultrapassar as difi culdades que e nfren ­
ta e ocupar um lugar de destaque na bovinic ullura portug uesa. 

O RIGEi'vl [ II ISTÓRIA 

A orige m el;, raça l" as SU, IS re la~ões é tnicas e f ilogén icas nüo es lão complet ame nte 
esc larecidas. H <Í quem considere <.I ra<;a Illirand cs<'l descendente da raça rusca du pla­
nalto su per ior cas te lhano (TIER NO. 19(4). fazendo parle do trOllco ibé ri co de um con­
jUll to d e raças e urope ias qu e abrangeri a Ulll conjunto ele raças afins de Portugal e 
Espanha mas também de França e Itá lia (VA IoL E. 1907 ). O rep rese nlantc fóss il desta 
se ri a o n os fallrt/ s prillligcl/ i l/S. pa rentesco que não é partilhadu por L!~! i\ PEREIR /\ 
( 1976) que con sidera <.1 população ele bovi nos Illirandeses «um núcko fortement e he te­
rog~ ll eo quanto ;1 s ua o ri gem po r resultar do cruza mc nto cio tronco BO!i f(/fl rt/ .\· bmclly­
cems COI11 o tronco lJos I(l/f/"/f.\' 1}/·;/IIigcnills. pode ndo ainda hoje verificar-se esta dive r­
sidade feno-genot ipica». 
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A ras:a mirandesa é classificada C01110 ra<;a braquicdala. CUll1élrica. de perfil recto na 
fronte e côncavo no chanfro. Vários autores consideram nesta raça duas sub-raças : uma 
designada braganccsa c ou tra bciro~1. Esta últi1l1a subdi vidi ndo-se cm serrana. campo. 
marinhoa. llli.l1catenha c jarmel ista. C0l110 resultado da adaptação ao meio e ao melhora­
mento feito pelos agricultores, pa ra através de cru z,l111e ntos com outras raças melhorar a 
sua capacidade produtiva em outras funções além do trabalho. Esta hipó tese é contestada 
por outros autores qL1l: não consideram a raça jarmc\ista descendente da raça m irandesa. 

Desde 1865 que se rea li zam concursos pecuários da raça . que passaram a ser apoia­
dos pelo governo com base no Decre lO lei n,o 119 de 26 de Mai o, O RZ nos bov inos de 
raça Mirandesa in iciou-se em 1913 abrangendo os animais desta raça que eram explora­
dos nas aldeias vizinhas ao Pos to Zootécnico de Miranda do Douro, Em 1959 a Portari a 
11, " 17 132 de 22 de Abril instituiu o Livro Genealóg ico dos bovinos de raça Mirandesa em 
conformidade com o Decreto n,o 41109 de 14 de Maio de 1957, que regu lamenta os ser­
viços de reprodução animal e regi sto genealógico e contrastes, 

DI :SCRIÇ!\O 

De acordo com vários autores as princ ipai s características morfológicas são as seguintes: 

Coheçu: nuca larga, levantada e proeminente. Poupa notavelmente espessa e compri­
da. recobrindo a base dos paus e sempre de cor rui va. Chifres brancos com extremos a1'us-
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cados., de l~,ados dc pequena envergadura. acabanados e de pontas reviradas para cima e 
para tora. h,cando estas e m nível pouco superior ao topete. Ore lhas revestidas 110 intcrior 
com compn<..los e abundantes pêlos ruivos. Fontc sub-côncava; olhos aJ'lnrados. Cabeça 
de ol1:os abLl1xo. bre,ve. larg;] e seca: cana do nariz direita e foc inho muito curto. nec,m e 
supenorlllente 1l1arglllado por uma larga orla de pêlos sempre brancos. ... 

. Pe:\'('(?~ '~: cu rio. gro;so c~m barbela que. pelo menos nos touros . se insere logo sob o 
beiço Inte nor e vem ale aos Joelhos. entre os quais pende. 

Tronc(): costado redondo. Cernelha baix a. Espi nhaço direito. com risca 
esbranquiçada. Garupa abaulada. Cauda levantada. curta e bem forn ec ida, 

rUiva ou 

, Sist:/I/(f ,!u,/IIuírio: bem inse rido e desenvo lvido. com \etos bem implantados de 
dlll1el:.sao mecha. A pro.duC;.ão de leite excede frequentemente li capacidade de ingestão 
dos vltelos durante o pnmc !I'O mês de vida mas C:-itcs esgotam-na nos meses se!:!uintes até 
ao desmame. ... 

Ertl"(!lIIidudes e O/H'ilI/IOS: membros cu rtos e delgados abaixo do joe lho e curvillúo' os 
posteriores direi tos e os anteriores com joelhos desviados para den iro . Coxa convexa'. 

COI": castanha re tinta no touro. castanha mais ou menos escura, com tendência cen­
trífuga dos aglomerados pigmentados. nos bois e vacas. 

FU/'IJullo: são animai s harmoniosos. com temperamento vivo mas doe i!, de tamanho 
grande e 1'ormato compacto. do t ipo respiratório (predominio do perímetro toráxico em 
detrimento do perímetro abdominal). 
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A este propósito «o ganadero de Miranda considera que cria pura. bcm raçada. deve 
ter os seguintes si na is que vão descritos com os dize res pitorescos e os expressivos por 

el los empregados)): 
«Três coisas pequenas: cabeça, testa e agu lha: 
Três coisas grandes: melene ira, pelindregues e est riga do rabo: 
Três coisas curtas: focinho. pescoço e perna; 
Três coisas largas: tromba !luca e nalgas: 
Três coisas direitas: Espinhaço. cana do nar iz e perna. 

E ainda: 
Olhos de sapo Cornos delgados 
Fucinho ü perdigucira 
Pés de banco 
CÚ de pade ira 
(Ticrno, 1904: 17) 

Medidas hio/llt!lricas 

Altura ao garrote 
Altura a meio do dorso 
Altura no inicio da garupa 
Altura do peito 
ComprimenlO esdlpulo-isC]uial 
Compri mento da garupa 
Comprimento do tronco 
Largura do peito 
Largura bi-ilíaca 
Largura bi-isquiática 
Perímetro toráxico 
Perímetro da canela 
Peso vivo 

Côr castanha escura 
Ganlpa redonda 
Martelada entre a olhadura )) 

V(/c{IS 

130.20 cm. 
125.50 
132,30 
70.58 

175. 10 
50.77 

141.23 
37,27 
51,21 
2 1.03 

206.76 
20.74 

631l kg. 

Algumas l11ensllraçô~ s em animai s adullus de ra~'a ivlirancksa. 
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140.00 cm. 
136.00 
139.1 Il 
RSA3 

188.70 
63.71 

178.70 
57.71 
59.79 
20,79 

236.IlO 
26.93 
1.024 kg. 

o berço ou centro de irradiaç50 coincide com a área etnogrjfica em que se fala a lín­
gua mirandesa. correspondendo pouco mais ou menos ao actual concelho de Miranda do 
Douro. Daí irradiou para os vizi nhos concelhos de Vimioso. Mogadouro, Bragança. Vin ­
hais e Macedo de Cava leiros, que passaram a integrar o so la r da n.lç~L 

O Planalto Mirandês insere-se nUl11a região agro-ecológica mais vasta des ignada por 
Terra Fria. Difcrencia-se a sua paisagem consoante nos situamos Ilas zonas dc precip i­
tação acima dos 800/1000 mm, C0l110 no do concelho de Vinhais, Oll abaixo dos 600/800 
llll11. C0l110 é o caso do planalto Mirandês. Provavelmente roi esta divisão natural que 
cond ic ionou o desenvolvimenlO de dois grandes sistemas de agricultura nos qu.lis, os 
bovinos da raça mirandesa 1iveram papel preponderante. 

JOS( FJ .... l ILJO Y"NLS CJARCL\ (Coord. ) 

D Solar da raça 

Raça Mirandesa D Área de criação da raça 



70 Ivl l R,~ I\'DLSi\ 

Nas zonas mais pluviosas dominam os prados permanentes ele regadio (concelhos de 
Br:u.':J IlCJ c Vinhais) e no Planalto Mirandês prevalecem os lamciros ele secadal (concelhos 
de Vimioso, Miranda do douro e Mogadouro). Matas de castanheiros e de carvalhos são o 
elemento característico na compartimentação do espaço nas zonas mais húmidas. e nquan­
to a paisagem elas zonas mais secas é mais aberta e imperam as ripícoJas .. ulmciros e fr.c ~ ­
xos . Nas zonas de montanha c suas envolventes. um dos factores detcnl1lnantes na Ullh­

zm;ão dos espaços é a topografia. Assim, a cerealicultura é baseada no cenleio, as ellco~tas 
são estabi lizadas por matas de carvalhos e soutos de cast.:mheiros (nomeadamente na arca 
do Parque Nalllral de Montesinho) e os lameiros ocupam as linhas d.e água e. 7.01~aS colu­
vionares. Os \ameiros podem ser de sequeiro ou sccodo! c de regacho: os pnmelros para 
pasto e feno c os últimos, próximos das povoações c eom abu ndância de ;í?Ui.l. para erva. 

Aleunws aldeias desta vasta regi~lo ganharam fama como verdadelrl)s centros dc 
criacã~) da raca mirandesa. Entre outras possíveis razôes, lal se deveu a part iculares con­
dic6es ~H!roe~olóe icas que permitiram a existência de boas pastagens naturais. No Pla­
na'lto Mi~andês d;stacaram-se as aldeias de Ifanes . Póv oa. GenÍsio, Duas Igrejas, Cons­
tantirn. Malhadas, Caçarelhos e Vilar Seco. No concelho de Vinhais: as aldeias de 
Mofreita, Moimenta. Montouto. Pa<;ú. Pinheiro Novo. Santa Cru/., Sobreiró de 8aixo. 

Soeira, Travanca. Tui zelo c Vilar de Ossos. 
Num passado recente, até ü década de setenta. os bovi nos de ral.;'\ mirandesa eram 

ex plorados c dominantes em quase todas as províncias do território português excepto o 
Al oarve e o Minho, tendo che9:ado a ser recen seados mais de 200 mil vacas. Actualmell­
te,Orora do seu so lar, estes animais são explorados por um pequeno número de ~xplo­
racões distribuídas pelos distritos da Guarda. Viseu, Coimbra, Castelo Branco, Evora, 
P~rtalcgre e Beja. No total estes Distritos integram 103 explura<;ões que possuem 7HH 

vacas. 

Dislri tos!concelllO.l,· 

Sola/" do roç(l 

Concelho de Bragan<;a 
Concelho de Vinhais 
Concelho de Macedo de Cavaleiros 
COllcelho de Vimioso 
Concelho de Miranda do Douro 
Concelho de Mogadouro 

FORA IJO SUIAR IJA I<AÇA 

Distrito da Guarda 
Di str ito Viseu 
Di strito de Coimbra 
Dist rito de Castelo Branco 
Di strito de Évora 
Distrito de Portalegre 
Di str ito de Beja 

T OTAL 

457 
298 
142 
149 
140 
49 

5 
51 
41 

2 
2 
2 

.3~8 

O:llSO dos bovinos de raça l"vliralldesa inscriTOS nu LG no ano de 1999. 

1.598 
1.035 

442 
80S 
764 
~12 

48 
64 
57 
54 

200 
287 

78 

5.744 

--------------------------
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O encabeçamento médio no solar da raça é de 4 vacas por exploração e fura do solar 
é muito vardvel indo de I vaca por ex ploração nos Distritos de Coi mbra e Viseu a 200 
vacas numa exploração do Dist rito de Portalegre. 

SISTI :MAS DE EX I'I ,ORAÇAo 

No solar dos bovi nos de r~lça Mirandesa existe m dois sistemas de exploração bem dis­
ti ntos. O sistema de exploração « tradiciolla b~ pr~llicado pelas explorações que possuem 
e ncabeçamentos inferiores ús 10 vacas por exploração, e o sistema de exploracJo exten­
sivo prati cado pela ll1~lior parte das explorações que possuem mais de 10 vaca~. O siste­
ma tradicional é praticado por cerca de 7SC!r.', das explorações, ainda que existam ahwmas 
diferenças quali tat ivas ao nível das práticas de maneio que se prendem com a utilTzação 
ou não de tracção animal , e as condições agro ecológicas da exploração consoante se 
situem em região de montanha ou no Planalto Mirandês. 

As explorações que praticam UIll sistema de exploração tradicional desenvol vem um 
sistema de exploração policultura!. fortemente dirigido para a satisfaçJo das necessida­
des ~Io autoconsumo e venda de alguns produtos excedentes. As cxplomções possuem em 
méclIa 14 ha tendo como princ ipais produções, além das des tinadas ao autoconsumo. a 
prod ução de cereais, frutos secos e a pecuária. Os bovinos de raça m irandesa desempen ­
ham UIll papel central nes tas explorações, porque constituem para muitas delas a úniea 
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fonte ele tracção. necessária ü preparação elas terras e ao transporte de produtos, proclu-
7,cm estrume que se utiliza nas hortas. e muitas vezes constituem a principal fonte de 
clllrada de receitas na explor~\(;ão. 

O sistema de produção dominante dos bovinos de raç,l Mirandesa. tem por objectivo. 
a produção de vitelos que são vendidos ao desmame com uma idade aproximada de 7 
meses. idade a que tradicionalmente silo abatidos para consulllo. Os partos das vacas dis­
tribuem-se com rcgularicbele ao longo do al1o. 

As vacas pastoreiam duran lc todo o ano cm pastagens naturais. pernoitando todos os 
dias cm alojamentos tradicionais por baixo ela caS,l de habitação do agr icultor. Os vitelos 
são l11~ultidos no alojamento até ü idade de desmame. sendo soltos p~ra mamar de manhã 
e :1 \arde. As vacas vão para a pastagem durante quase IOdo o ano. Nos meses de Jane iro 
c Fe vereiro saem para beber e nos dias sem chuva ou neve pastoreiam uma ou duas horas 
num dos lameiros próximos da aldeia. No verão. pastoreiam das 6 i\s 10.30 horas e das 
17 ús 20.30 horas. A alimentação das vacas assenta na exploração de pastagens naturais. 
os lameiros. e num conjunto de culturas t"orrageiras. Estas últimas. cobrem as neCl~ssida­
des alimentares das vacas em épocas de produção insuficiente da pastagem ou quando 
esta é I'edada para feno. Em pormenor. a suplcmentação alimentar ebs vacas faz-se no 
verão ú base da milharada. das felTãs de aveia e centeio na Primavera e Outono e do nabal 
no Inverno. Durante todo o ano as vaeas e restal1les bovinos são também suple me ntados 
com feno de aveia ou produzido nas pastagens naturais. 

No que diz respeito aos vitelos. estes permanecem sempre nas lojas até ao desmame. 
Após o primeiro mês de vida. os agricultores começam a administrar- lhes fcno de Iamei ­
ro c a partir dos três meses forn ecem farinhas ú base de cercais produzidos na exploração. 
cm maior ou mcnor quantidade consoante a mãe seja boa ou má leitei ra, podcndo consu­
mir cada vite lo. durante a fase de cria. até 100kg de farinha. 

No solar da raça s() sc recr iam as fêmea s que as explorações necessitam para a subs­
tituição e o processo ele selecção dcstas fêmeas ocorre entre o I U e 2° parto. O s machos 
só são recriados pelos agricultores que possucm touro de cobrição c sempre que necessi­
tem de efectuar a substituição elo touro que possuem. 

/\ cOlllcrciali zação Jos vite los faz-se normalmente «21 parla de casa" . sendo vendidos 
para talhantes da regifío ou. desde que foi atribu ída a DOP ~I Carne Mirandesa. a maior 
parle dos produtores constituiu-se elll Agrupamento de Produtores de Carne Mirandesa. 
ullla Cooperativa. que comerci~liza a produção dos seus sócios. 

C ARACTERíST ICAS PRODUTIV/\S 

Os bovinos de raça Mirandesa são rústicos. bem adaptados ús condições agro eco ló­
gicas do seu solar. tê m uma grande capacidade de recupenu;ão e mobilização de reservas 
corporais conseguindo desta forma manter as suas capacidades reprodutivas e produtivas 
ao longo do ano. mesmo nas épocas de maior penúria alimentar como são disso exemplo 
o Verão e o Inverno. As vacas são muito uti lizadas pclas pequenas explorações como 
fonte de tracção animal. scm prejuízo das s uas capacidades reprodutivas e produtivas. A 
principal aptidão desta raça é a produção de vitclos cm sistemas de exploraç;io extensi­
vos C0111 partos distribuídos durante IOdo o ano. Por ser uma raça de elevado porte e peso. 
comporta-se muito bem elll cruzamentos com raças precoces e de maior peso. sem que 
daí advenham problemas nos partos. 

JOS I:: Eivll l.lO YAl\ l:S G/\RcíA (Cocm!. ) 

. As vacas possuem UIll excelente ins ti nto e aptidilo maternal. scndo muito frequentes os 
IIltervalos entre partos inferiores aos II meses, com taxas muito baixas na mortalidadc dos 
vitclos. Possuem ullla assinalável longevidade produtiva. em média 15 anos. sendo bas­
tante resistentes a doenças. não necessitando por isso de especiai s cuidados cl ínicos . 

Em linha pura os pesos vivos a idades tipo são os segu intes : 

Peso ao nascimento: 
Maehos - 34.434 ± 3.360 Kg. 
Fêmeas - 31.025 ± 3.703 Kg. 

Peso aos 2 10 dias: 
Machos - 224 Kg. 
Fêmeas - J 90 Kg. 

Peso aos 365 dias: 
Machos - 380 Kg. 
Fêllle~ s - 29X Kg. 

A idade ao 1° parto é de 870 dias (média ele 2.140 observações) e o intervalo médio 
en tre partos é ele 374 dias (média de 2. 132 obscrvaç{)cs). 

As carcaças ele anitll~is abatidos aos 21 () dias dc vida apresentam um peso médio de 
132 Kg e possuelll LIma conformação de ±15 lfc com R. ± 60S'f, com O e as restantes como 
P na grelha de chlssific,lÇão EUROP: para a gordura a c lassificação dominante é 2. 



74 

o LO cios bovinos de rar;a Mirandesa Coi criado no ano de [959 tendo sido fundado 
o Posto Zoolécnico de Malhadas para promover 11 selccçJ.o e melhoramento genético 
desta raça. Em 1993 todas as competências associadas ~l gestão do LO e melhoramento 
dos bovinos de raça Mirandesa foram transreridas para a Associação cios Criadores de 
Bovinos de Raça Mirandesa (ACBRM) fundada a 29 de Setembro de 1989. mantendo 
desde 1994 lima base de dados informati zada com () LO c RZ. A Associa<;ão possui 1,014 
associados num universo de 1.340 explorações com bovinos de raça. Üs seus objectivos 
principais são: conservação c melhoramento genético dos bovinos de raça Mirandesa: 
valorização sócio profissional cios seus criadores; promoção c valori/ação dos bovinos de 
raça Mirandesa: e por último a defesa dos interesses dos criadorcs seus associados. 

Com 5.000 vacas em linha pura numa população global de 6.500. as preocupações 
imediatas para a raça ao nível da se!ecç50 e melhoramento genético centram-se na con­
servação da mesma e na diminuição e/ou manutenção de baixos níveis de consanguini­
dade. Simultaneamente recolhe-se toda a informação possível tendo por objectivo a 
caracterização das capacidades produtivas individuais. As características produtivas que 
os criadores gostariam de melhorar são: o intervalo entre partos das vacas, o peso vivo ao 
nascimento e desmame dos seus vitelos, assi m C01110 a conformação destes animais, j::í 
que as suas carcaças são normalmente pcnalizadas na conformação. 

O programa de conservação/melhoramento genético dos bovi1loS da raça descnvolve­
se a dois níveis , nas explorações e em estação. Nas explorações: registo de todas as 
cobrições e partos das vacas inscritas no LA do LO: inscrição no LN do LO de todos os 
vitelos cujos pais estejam inscritos no LA: registo do peso ao nascimento dos animais ins­
critos no LN (sempre que o criador pese e comunique): pesagem dos animais inscritos no 
LN C0111 a periodicidade de :2 em :2 meses até ao desmame (três pesagens), controlo rea­
lizado em 100 explorações. Para inscrição no LA as fêmeas devem possuir idade supe­
rior a 16 meses e são classificadas pe lo Secret,írio Técnico do Livro. Só podem ser ins­
critas no Livro de Adultos, as fême,l s que ohtenham uma class irica~;:"to igualou superior 
a 70 ponlOs. e os machos. que possuírem uma classificaç5.o superior ~I média das classi ­
ficações das vacas que irão hendiciar. 

Em esta~ã() a Associação realiza um teste de pcrl"onnancc aos machos que se desti­
nem ú Inseminação Artificial e aos postos de cobriçflo. Os critérios de selecção são: o 
intervalo entre partos da m;}e. evoiLu;ão do peso vivo entre o nascimento e o desmame. 
desenvolvimento / conrorma~ã() e características étnicas. 

O teste de capacidades prmlutivas ocorre entre os 270 e os 4:20 dias de vida com o 
controlo diário de ingestão de alimentos e o controlo quinzenal do peso vivo: aos 400 dias 
de vida os animais são mensurados. Por ano a Associação testa em1l1édia 60 bezerros dos 
quais se lecciona 3 para a Inseminação Artificial c cerca de trinta para os posto de 
cobrição. Os restantes consideram-se reprovados no teste de perJ"onn<.lnce e são abatidos. 

O programa de melhoramento também contempla o testc de descendência dos ani­
mais a utilizar na Inseminação Artificia l. Contudo. não tem sido possível reali7ar este tra­
balho porque o número de Inseminações Artificias por touro é muito baixo. 

A raça esttÍ classificada C01110 uma raça autóctone ameaç:'H.la de extin~ão. pe lo que os 
criadores, que explorem esta raça em linha pura além das ajudas e prémios atribuídos ú 
generalidade das vacas alcitantes. recebem uma ajuda no âmbito das medidas agro 
ambientais, regulamento (CEE) n.o 2078/92. 
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A Associação para gerir o LCj e RZ recebe ajudas do Estado Português que subven­
ciona o registo de animais no LG. os coI1lrastes de performances vúlidos e a testagem ele 
reprodutores para Inseminação Artificial. 

A ACBRM. tem acesso a um conjunto de programas no Jmbito do PAM AF que lhe 
permitem desenvolver Ulll conjunto de acções que visam a sa tisfaS'ão das necessidades 
dos seus criadores. São disso exemplo: a formação profissional. o acesso ü informação. 
o apoio técnico aos criadores e a promoção da raça. Os criadores suportam financeira­
mente 4670 das despesas da sua Associação através do pagamento de quotas e serviços 
recebidos. 

Anualme1lte realizam-se seis concursos pecu::írios dos bovinos de raça mirandesa. nos 
seis concelhos que integram o sobr da raça. Nestes concursos são seleccionados os ani­
mais que estarão presentes no coneurso nacional que se realiza rotativamente pelos seis 
concelhos do solar. Os concursos pecuários de raça mirandes,\ s:1o um óptimo meio de os 
criadores poderem promover c valorizar os bovinos de raça minllldesa e permitem a todos 
os observadores terem uma ideia muito precisa da beleza étnica e grau de evolução 7:00-
técnico da raça. 

ror todo o solar da raça mirandesa reali za m-se ,(Chegas de Touros». Uma tradição 
ancestral em que os proprietários dos touros de raça mirandesajulltam os seus touros para 
que lutem entre si. Esta tradição reúne llluitos aficcionados e constitui uma óptima valo­
rizaç50 e promoção para os touros desta raça. 

O Estado Português atribuiu por Despacho em D.R. (35/94) uma Denominação de 
Origem ü Carne Mirandesa que posteriormente roi reconhecida pela União Europeia. Só 
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pode ser utiliZ<lda por animais de raça l'vli r'lIldesa que sejam produzidos nos sLis conce­
lhos que constituem o solar da raça e os agricultores que desejem utili/,ar a marca têm 
obrigatoriamente que respeitar um caderno de cspccjfiC<I~·ões. O Estado Português atri­
buiu a gestão da DOr Carne Mirandesa a um Agrupamento de Produtores que possui a 
fi gura jurídica de uma Coope rativa. Integram o agrupamento de produtores 587 sócios. 

A implcll1entac;ão da DOP Carne Mirandesa 110 mercado tem si do racilit'lda. obtendo 
grande receptividade dos principais circui tos comerciais. grande distribL1iç~I() . talhos c 
restaurantes. Desde h{t muitos allos que a carne desta raça é famosa_ tendo inclusive, ori­
ginado uma especialidade que é um dos ex-libris da gastronomia de TrJs-os-tvlontes. a 
Posta Mirandesa . A atribuição de LIma DOP para a carne desta raça. consti tu iu um marco 
importante na salvaguarda dos interesses e direitrls de produtores e consumidores. porque 
passou a ser possível garantir a genuin idade do produto. 



Localidad 
Lo('{/lidade 

l'VIO\CHINA 

Guriezo (Callwbri,l) 

AUST\\;\·S,\i'\AIIRESA 

Porto de Sanabria 

Porto de Sanabria 
Z,1111 0n1 
Lublan 
BenavcnTe 
Túbara 
Sal,llllêlnca 

I\Im"\ i'\DEs .. \ 

Concelho de Rmgwl\"a 
Bragança 
Brag,1nçu 
Brag:lIlça 
Chãos 

Crma!!/() dI' Macedo de Cu\'{{lcims 
IV!. de Cav,lleiros 
iv1. de Cavalelros 

Localidad 
Lo('{/lidade 

M. de Ca\'akiros 

COfia /iro de Viulll/is 
Vinhais 
Vinhais 

COI/ce/Iro de i\1ogadolll'll 

f\.."iogadouw 
Mogadouro 
I'vlogadoul'O 

CO/lcelho de MiraI/do do OOl!m 

lvlal had as 
Nam 

Bragança 
Vinhais 
Macedo de Cava leiros 
l\'logadoLlro 
Vimioso 
ivliranda do Douro 
Zamora 

H.-\IHWS,\ 

.Arcos de Valdevez 

Boticas 
Braga 

Fecha 
J)a la 

IS l11ayo (San Isidro ) 

26 

Periodicidad 
P('rifldi('idad!~ 

Anual 

I'vlensual 
(mayo-octubre. no julio) 

I" domingo de agosto Anual 
29 de junio (S,m Pedro) úll. sübado Anual 
septicmbre (La Tuiza ) 2.° s,íbado Anual 
sepL iell1 bre (feri,ls ) Anual 
septiembre Anu,ll 
sepLiembre (ferias) Anual 

J Mensal 
12 i'de ns al 
21 ivlensa l 
10 domingo de cada mês Mensal 

6 Mensal 
6 Mensal 

Fecha Periodicidad 
/Jata /'c!'iodicida(/t' 

2lJ tvlensal 

9 ivlensal 
r _J r-.·1ensal 

2 tv1c nsal 
16 ~vlensal 

15 de Outubro Anua l 

S l\knsa l 
22 Mensal 

21 Agosto Anual 
Data flexíve l Amlill 
Data flexíve l Anual 
16 de Agosto Anual 
10 de AgOSTO Anual 
2-+ de Julho Anual 
2lJ de Junho Anua l 

QWlr!a-fe ira Quinzenal 
(:lllernando com 
a de Ponte da Barca) 

dias lO e 20 Men~al 

Terça-feira Semanal 

Tipo 
Tipo 

Peria 

Feria 

Ex posición 1l1Ollogr,ífica 
[xposición de Ganado AutócLo110 
Expüsición/r:eri,1 
Ex posiciún 
Exposic ión 
Exposición 

Feira de gado 
Feira de gado 
Feira de gado 
Feira de gado 

Feira de gado 
reiw ue gado 

Tipo 
Tipo 

Feira de gado 

Feira de g,ldo 
Feira de gado 

Fei ra de gado 
feira de gado 
Feira de gado 

Feira de gado 
f eira de gado 

Concurso pecl1úrio 
Concurso pecuúrio 
Concurso pccu,írio 
Concurso pecu:irio 
Concurso pecuiÍrio 
Concurso pecllúri o 
Exposiçi1o de gado autóc tono 

Feira 

Feira 
Feira 
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